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FALA EM _.
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Indagàmos. f'ntãc\ qual a Wi ir' ]','-;.(; 'OE 'l r,(":r;{';,:r< 1

qt;e empolga a Espanha, restJOndeu-lIe,: AtI.' ;"S c
.

,'_"'f 13iío ·J)c

informações publicadas pela imprensa, ver' lo_a's' 'IU� os r � I

\.. cujo governo que �e 31lUncia e�!à ()rg'f1 Zh:C err, U,. :, ", tr;L", ':
em tOdd a linha.

Inicialmente falou sobre os substituti vos
D,odoJO Mendonça, dizendo-r os:

«Tíve OpO! tunirlade de conhecer 05 textos subs.: tutivc s do
[órrr.ula.

piojéto do sr. Deodoro Mendonça, apresentado, pelos .rs , Jeão
Ne'ie�, Adalberto Co.rêa e Café Filho. btc'J de pleno acôrdo com ,t, �. II.- C'ê-' :>

o subelitútivo do sr. João Neves, pois, o projéto do sr. D" odoro ( '- v; l. i
" iderad d '1 1só pode ser consi erac : como uma essas raras rnonstruosida es

iuLtidicas. I • •

-

, • I I -- -- _�'(h��n os se

rri c.;SCLlrSO IríeS..:)C:n�IV0�1
.

I
:..;Í, Referiu-se, depois, ao discurso pronunciado ha d;ns pelo I[eader da minoria, dizendo que foi um discurso illJg':",icico, 'Guléi ver-

dadeita peça Juridica. O sr. João Ne\'f'5, aliss, SI. I'1P' C revelou I
que é capaz de emprestar aos assuntos D' "is áridos br,);'.os e for-, �r.:.::x:;ar--- -�-=.,.. �­

ma invulgares.
Por outro lado o citado discm�o alem Je ser e:,t· eco! lu':�o

I
'

de beleza literaria, aprese�:'a-;;e irrespond.vel n') tO�éld ao �akr',:': I r"
-

. ,
�

I
' •• , ,. d ..

de direito propria'wnte d;to > --- -- -----

1 __' -'- 1 .. I

PORTO ALEGRE, 16 -Procuramos o sr. Borges cL,'d"l ReDU�l,ici1,e d,dM�'I11j -') �-. r: 1,:\· Je:rls que o sr'IIu'a ese correnav na sua opmiêovpenjo o rqslme.

Medeiros antes de seu regresso, p?ra ouvi-lo sobre diversos po II· iI' la D e.itd.' a 11 "L c, , '!, I ( le.na ío : �,a sem luta, afim -Se a luta não sair do méro campo das competições elei-
bkmas do momento--publica o «Globo}) do Rio. G'� v' d -.'.,' r-e l'l õ) •• ') ,r.�) 6";� »c SCI�! (> ,iI):

_ l/orais e se houver gU1nlÍas c,o�,�itJcio:n:s ás '2,-,rrentes politicas ',n�da
--.::3 íÍ'. TC, rn -nte a soluç 10 j r

, r di C,'le a .sc -ssao do pro I' ha que temer. Em caso contrano, o desenc . J .amento das palxoes
t [, :.,"1 ';2 'e"es , i� s e .;, , 1 b l ': I, o f.jt!, L f' I to ser di�cjl poderá trazer d as so.nbrios ao Bra�il, fazend.) com gU! os extrernis­

'l-ng';·, el, lo ( C'IClC;lt di. i.J··rt ,r" (J c r r -ntes po';'i:,lS do i)cis.lmos que espretarn urm oportu iidade, p03sarn vir a desfechar o gol..
Cü[l10 e ,E,'T,O', P re. 1, air d, Íc rg'" L' é époc- oportuna do debf!te,:?e decisivo sêbre o regime.
d" c '

do prcj:to do sr.
�? t te (c '1 cr r v ",:' nr ia CjU SI" •

r')St'gJI�S m os eSlorços 00.'

hf'f.J(r:" d.. TU C.'s,LlÍIdade n sse sentd«, 1 í i ven "�I : Lia vontade, [a­
cilmente se dw ,1[" á cor.vergcnua J .. , e f, ( d lavor daquela

Uma
jurídi"-a

a Slle
-

.,

I
atual

a.J �.:;� ..

,

I ilrcente
I elite de

ar,1bi ,,;'e -l� I :0.

Pacificado o Sul

\ J f;..;'
,

"

Finalmenle, pedimos suas impressões sôbrc a situação da
politica riograndense.O chcle republicano conclue rIOS dizendo:
-A ;rrpressão g 'c levo, é ele que o Rio GrdnJe es'á te­

pccihc ido, entrego á eol,·,�ivl.:Ld.� d�l ,íCU labôr, n im ambi­
muita ordem, que C03?Ua li favor dr) 110;;50 engrandecirnen-
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Sem �uaisquer
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ligaçóos
-

politicas.
..JAiRO CALL.��DO

--- - - - -----

17 de Agosto de 1936 I NUMEHO 584,) Se��urcla-j( ir,l,
Espanhü
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Fez uma pi>usa e acrf.sce;:,( '.2:

-Estão cO'lsolidados e CO!1,tltll'dl� tm De, grs e

I
"

,

d \' "din�.e ccmp etara a derrota do gOVéfllO e. la I I • �' :� l O TE,:� J�r.,!��( l r; _ ,=-,OCO = -' J ,v :" \iFL�!=,1I I
TE'1TA�'lDO F:)RMl\R UMA "FRENTE POPUL \R"

�<10 h --;. i. 1,_'1 d t �c <ffi s_-,� ,or'," ", , .0 fV1U r, NO BRASIL
, ) me ; c.) Ü : t) I , .', 'l.ri.),,',j , (�) lI,3)c l"r i� ,fi, r � �I :la N) ir'esmo docurr:ento se lê:
ção (' x'íé.mi,te" n

J
' i L 'r.l ue Lo pJ.ra fi 1,) 1 i,,' 1. •• di''! .•: i� co- «["a ultima reunião d) P.C. foi tratada a questão da orga·

InJagàm05, a seguir, se fcsse ,ilorio::o o €, v(mo UP"i he I rnjni�tas. l. ,'. <tão (a KF[dIte P,>pular». pondo como pr:meiro ponh, a luta.
:acreditaria êl", qUd vitsse sofrer a civd:zucã0 ocidCllrcl o: t.ruD '( 'se I Cetltr nas j, r éS,J " ir�' ,.,51 te r I�

I
" IJ, 'I'

0- us, �ro- IX,! i lib.-_rdáde dos presos politicos, a revogação de todas as leis
!adicallr<�nsf(lrmação social e po iti ô nos puÍ es emopeus e aaJenca' f SWi.êS e fu'1;.,iOl1J.I ios cone ,rri L:1

"
u' a (. < i " ... LlLI �a. c,:e'nadas votadas u!timamcn�e assim corno a luta contra a carestia

d M
'

J I .

' - 'r 1 1
- J d 'dnos. O sr. Borge5 e ,edeiros Gec arou-ncs: I :.�"S "'i'L' s rurD.'D "p: 11 , ,JS VélU>;' � Jl ,.' '1 ,;tos. e VI ti».

-ll_1coniEstavdment.e a vitoria do governo, eSiJê.nh",l r,:prr:-j _ E,r,tr�_?s ma" j,�lpv:taJ� cS fI"ura o
.

,t, 'Llr;J, aínd, fie· paOCURANDO O APOIO DA OPOSIÇÃO
!ientana o trIunfo doextreml�mo da tsyuérda (lU Se]",

O�,Oil'U.lis�o'lnt.lc
to, Gil. utliT'a f'lUa) >'3Vl,la r 1 Q,}l!IL! rdO, "J I d �r> PARL\MENTAR

ça d J5 1l1::dd;'1 Sll extr�!mSlélS- 1 <CSSé\ [I'un;ã,) fon 1 "cULi�05 V, C adiante:
•

FWascis�o OU ç omunis,-y')O a:scn'os, e, de prd Jen-.;ia, a qiJ�stão d" tabe\".mf'lll de g nt_rr)�'1 «
•

claro que só lima f(tcnte da oposição parlamentar vai
n � Euro p:� a. t:élciflcação. �a t'LlJ;�ica naC,I() c.i, '\ crluçao d�� ,tI bu[!a,s "r>.- a,:1 ,tar e f,azer pa�te da Frcnte Popula� mas as prop,o�i�ões da Ali­

CiaIS e a amstla para os preses !Y)I.tlCOS. TO'1aVFJ, o que m'!.', aflça Naconal L,bfTtadora, para tal h�n. vão ser dmgldas a todos
.

E' t proseou'u natural prcnd�u a atençã) d3 con:;lav,�, foi a siiIH,çã) (�d E !)ai1ha. Ficou os élemento� demoaaticf)s de todos os partidos sejam governistas-Vencedor o comunismo na spaUlla --, '"
1,-

-

'I P -d 6 h
. Ç,' V Ih

" ,

I t' I t' t urope", º. rar�s á a1; lr.r1. das I
rldlO rado (jUS o art! o tra aI arJa, .-.:om (, �ocorro ermf o, ou OpOSlcIOIlIstas».m'ente se a as rana pe o con meu e e. u, ':' )",' , •. ')' .

r '

f ' '

.

'

d M d 'd
f Ih d F'. dR'; O' _'e p ·olcrl" ." '" O

IIi}
t r: d�

CO'L.
u' r Ul ;,0 )ar c'Fi'H (la C3::1U.11Stá3 e a fi .

orças vtfme '!s a lança e a uS'.El. �f."-'� v '" 'H(,",l�· .) l
'

I
.

.

d '. r;lr lem se \...j,)f rou qUe V.ir. lj � "l)uta'�os s',li,laÜc.Js! c�usa,
SIr o At antlco, contaglan o mesmo os ]Jalzes americanos.

"

r Em outro documento se fai referencias a um recente bílhe-
A I'd d l't' urop/"� e' nitida' fasris'IlQ ou comu-' sei!., 1 convd, lOS par:-1 pro 'l0'v.:r !Im<l ca,ll Janila, no ,)arbme'üo,

t·\> da b' dI' C I P d d Drea I a e po I Ica e ,<'�
• _.

• •• ., d'
,

r
.

. compan eIra e �lllS aIos restes, envia o a etenção.

Q I d
'

b' E h Vl:él.n 10 a lmeCkL 11 'e� ade dos p:ê os p;,_ltl,�OS. d b d P C f dl1l,smo. U:l quer esses antagomstas que su Jugue a 'pan a, o re-
.

para um os roem ros o .., azen o acusações gravíssimas a
'-, tad·o fera' que parece inevítavel nos LUmos do Ocidente. A"'to111'O Romf'rIl n;f;randa t- t

-

d t'd-

US N'OVOS PL. \: J,)3 J� AÇAO ,_ ?Rt'.. :3T [3 CENSU .1 U. I
• o Itlo t ,an Igo secre ano o par I o e cen-

E/ ;:;0 surando-o por ln ver feito, 1'0 inguerito, ff'velações altamente corn-

r D..:· '.' ,: , t· 0'0 �l",' ',U' ..

' prometedoras sobre sua participação, dela Olga, nas reuniões do P.
üffi1g0e, l,fOL, re.c,n{:rrk,'v.�lq:;'1rjO UI,I IUgU:i1 p,;a C dl'b

. '_ R', ]' d P
, J y." f b '., em que se e I r::rou promover a mmrrelçao no 10.

favorave! ��: 3.S

-.111 i�da der �c'() .) ,:ald'.n, no !'\IO, e 1..1IU ,g!Jra

a.sta telfoi inci- Cü[lkCl a d rm>a po ;en. O CHEFE DA REVOLUÇÃO SABIA QUE ESTAVA
E

.

03' f" • ..., ,. n , I' 'ENDO PROCURA0m i 7 0, OI ;'[(_·o PUI' , • .),fi:"lm u"., <:. prOOllléli.l- ::; <

, • O
d d

. .

d za u' Cú!Dl') [)P(I'ÇJ__O't) "?!"au1o'._ \, I' ,', ";'lÓS um L)"",e t1rocmio em f O docu"'ento aSf-,lm tel·rr,·I'na·.-Nem extremismo a irelta nem extrer:,I.mo a e':quu· - �

�

v -" • - uI"' �
li .-

da! São regímens de compressão inJivlàuCiI, por iõw ladicalmc.nte vários países do continente, Elél!: h_urg:: omo tl�mc:nto de prôa "O golpe mais duro foi a prisão de Prestes. Esta pôde
ontrários aos nossos ha�ítl)s, á 1l0S;;d ind.lle e ás nossas tradições. do P. C. ainda ser evitada, pois s':'! sabía e êl� foi avisadQ de que desde se-

evemos, acima de tudo, prestigia-la em nosso proprÍo benehcio A sua plistio ank-ôn:f"11, e a do espanhól Adolfo Nunes manas ant,s estava sendo procurado por cem agentes no bairro em

material e cultural. que esteve para Str cx_,ul·;o d, Ella i!, em 1934 de Braulio de que f(lra morar.

Souza e do en.:en ciro civil AntüQio so.ü�s de: Macedo l'vlagd- No periodo que foi de novembro até a prisão oe Prestes
-f �) ,,"'9 é,') Ilhães, repres�m: Ulil serviço d

. ,s ande r�Ievo pre';t�do pela Se- se tinha manife�,tada nova ascenção do movimento revolucionario.» ,

I
�uran�a SOdal, nu mOlner,to

.

:Xi'C:i em CjU! as atIvlclaJe; extre-
OfjTRAS DILIGENCIAS

"lotél,S tomava'!} n wo e lIl'-!u'eante alento.
I • 1 d A Segurança S) cial, prossegue em contínuas dililencias.

•

.'
_.

, c
'
r :"t,�, ., '; ") ) I Prestes, f 'll U \J os .:.OC.U,�1';':lt ..1S euco tra os no novo �

SOIJ'cl'tamos a sua ImDrc. "',!", "OJ e o 1 �gl •• , d.. �,. , I ,I') pois, co'o a aprp"''1s5,::> do novo arquivo dispõe de grande c5pia de
l. .

• r
!

"' Ü vo C acu,a le
..� � l) riO 0�ç J

.... } '
.. agfr;ão '"'-

de Ml'deiros com sornso i!OS .(_b.u;, d.l , '-' .;�L, . ';LI. ,l :!
' 1lterill para ínnstigações de grande alcance, visando a captura decn:�es ,

, d d p", Si' "nov:men,o. I I
.

1-Não acredito que o parti o o sr. limo algaúo t)(lS"é;I ! I ;fl JOS 03 CüfiJUlllsias so tos.

az�r uma levoluçãJ, com o apoio da m1ioria dos bCdsiieiros. :::! A A.LL\NÇA r" \d' l' AL. TL:,NTúU 1" � V. \. JSI MAíS DOl;:) CO.Vl.UNíSTAS DEPORTADOS
ma força ficticia. I � II IA f'l .' LI l >- _I ã') íll.l� Corou ,t· SANTOS, 16 -A policia desta cidade embiircou, ôlltem,

II.Jec�ao f{cp.,!{J, l.I LI l"d'l"rdbu'V e <) s�guli! ' I ri • !J.iqJC:�'3 ic,,!iaoo "Comité Biancamano", em cumprimento da por-
lU rna questão d �·fi �:::: li (�--k.) bS i:-: « � 1\ .e II� I ��Clorll,: � .. I) L' )Id I:"�( i r '':J ,l 0,ldo nov - �n;", de expulsãO, o medIco D'Ambro�sio, residente em São Paulo e

vont.aa �

In,::::,,�,
05 �<;l., '. JS, �c "j lutlo' ,_ido mu"o:, • )5. ) c(i,aerciant� Amaldo Petinato.

Retomámos o rUISO ,do exame ,los [iu6L,,! .s( POhljC�' (' L' L ..1V, J

.

C u.O JrE,cdll "ã') li. pi . · d" Õ' da m �s

I '.',' ,Ar�b.os" f,oram pruces5a_,dos p,�la policia fauJ;�ta como cnvol·
�iOment() e falámos a pW'JosltO da decLwç".Q âf:.0ra fé.la pelO OI., S:\ (, e l.nl1d <.Ulteo ld lu""" r�.çÍl ). Vltlu,; no� a"o, t...clmentos yue vem agI ando o pais de�de uQvembl' 0#

l\au! pila em Belo Horizo�te, a propósito da sucessií,o p:csidenclé,iÍ
I

Mas atravél ao trolbalho Ilegal, trdtaremos de oot ....r a lega�,d(!de.1I últlmo. '

o perigo verrne!h·:)

UM BILHETE DA ESPOSA DE PRESTES

No

Pcrgu�tàmo�, então, se julgava o Brasil campo

�'PlatHçà o do fascismo ou comu1Ilsmo. A resposta

o integralismC19 urna

fIctícia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA-Florianopolis, 17 -8- t 936

•

I r. -s

ta contra o comunismo.
O BRASIL RESPONSABIUZA O GOVÊhNO DA P�.E.��-' S gundo eSS1S informações, ainda não conhr.nadas, Pio Xl
TE POPUL AR POR QUALQUER AGRESSÃO QUE contaria, inicialmente, com o apoio decisivo de Mussolini e Hitler

SOfRAM OS BRASILEIROS EM MADRID ! acreditando-se que o decreto pontiíical talvez seja assinar'o e pro ..

RIO 16 O id t d R bli
.

t d
I clamado depois de amanhã, segunda-feira, 17 do corrente.

- -- presl en e a epu Ica. em VIS a as

n�ticias procede�te:s da Esp�nha, bem como os apêlos LlSBOA-16-0 «Século» publica novas declaraçõesfeitos pelos brasileiros que ali se encontram. determinou
que o Itamarati telegrafasse ao nosso embaixador reco- i formuladas pelo general Franco, chefe do movimento revolucionerio
mendando-Ihe que se dirija ao govêrno espanhol. solici-! da Espanha.
tando as necessarias garantias aos nossos patricios, res-I O famoso cabo de guerra disse:
ponsabilisando aquele governo por qualquer atentado que
� e verifique.

PARIS-16-Noticias procedentes de Roma adiantam que
O Sumo Pontifir:e examina a possibilidade de decretar a glJerralllsan-

Impressões de visitas aos

Laboratorios Raul Leite
«Na minha clír.ica pri­

vada e hospit ilar LISO diaria
me t.: .o.n e., la incompara­
vel 0., .uagn.flcos produtos
dos :"'�boratórios do nosso

distinto colega dr. Raul
Leite.

fecho nas minhas im­
pre-sões a respeito dos mes

mos, o prazer de acompa­
nhar o juizo explendido dos
meus preclaros colegas bra­
sileiros e mesmo estranjei­
ros, que nêles vêm a liber­
tação - a libertação máxima
da indústria farmaceutica do
nosso querido país dos tri­
butos que a importancia exige

Na parte concernente á
Dr. Waul Leite manipulação dos produtos

dos Laboratórios 'i(aul Leite, em visita que ali fiz, tive o

ensejo de verificar o alto critério científico que preside
a) seu preparo, tudo entregue aos mais competentes técni­
cos do assunto».

(a.) TJr. Archimedes de Oliveira Cruz
Prof. da Faculdade de Medicina.
Membro da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgica.
Curitiba, 9-1-34.

. -0,-

«Forte foi a impressão que tive ao visitar, em com­

panhia dos alunos do Curso de Formação da Escola de
� .nide do Exército, da qual sou sub-comandante, as di­
versas secções dos Laboratórios Raul Leite.

Não sórnente preside á confecção dos seus produtos
horrnoterápícos, qutmíotcrãpicos, microbiológicos, etc.,
um verdadeii O e consciente critério científico que os tor­
nam iguais. sinão superiores sob certos aspectos, a qual- I
quer similar t:stranJeiro, co;no ressalta logo que, na S'da

organização, existe, em principio, um nobre sentimento
de sadia brasilidade, tornando. assim, o seu chde e os

seus notawis colaboradores verdadeiros patriotas que,
movidos por acentuada preocupação de solidariedade hu­

mana, conseguiram crear uma secção especial de produtos,
a preço minimo, ao absoluto alcance dos hospitais e das
classes menos favorecidas da fortuna».

(a.) cnr. lu;io de Castro Pin 'o

Major : .. é Lo-S,.:j··Com"l1d,. t�

Rio, 29 C,2 l1ovemüro de 1933.
-0-

«A visita aos Laboratórios Raul Leite d:í ao médico
a certeza de que os produtos tefapêuticos ai são preparq­
dos de acôrdo com os mais rigorosos requisitos cientifi·
cos e infundem uma grande confiança na ação terapêutica
dos referidos produtos.

Como médico e como brasileiro, consigno aqui a sa­

tisfação com que visitei essa obra de alevantadl) a'cance

patriótico» .

(a.) Dr. H. Annes Dias, Catêdrático
da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.
19-6--34

•
";"" ..

I" II1II•• ..

2

"

e
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se I
•

Anuncia-se que o Papa Pio XI estuda a hipó­
tese de decretar a guerra santa ao cOrYãunisrno

o Sumo Pontifica estaria apo:ado decididamente paI· HitleJ· fi Mussolena

osTRABALHE
---------

PELO BRASIL
Não é somen '.: pelo número de bocas de canhão,

que um país .mpüe sua soberinia; não é somente
por seu. ih "e . �,')ld':dos q": " , '1jJ::.; avaliar o

SPU p :;�, a d .t) é c .m a f· '(1 "L li; ti !TI a

elite de "l,d::cu.: ' que ele s� pJ1C i.11.JJr .10 concei­
to universal ;ier .mte os demais.

O principal factor que os nivéla, que os coloca
no mesmo plano, é o trabalho. resultado da harmonia
entre o cérebro pensante, que det. r.nina, e o braço
musculoso e obediente que constróe.

Dessa harmonia exístente entre o braço e o cé­
rebro. resulta a produção perfeita e modelar que
serve de amparo á independencia fi lanceira do país.

Quando uma nação se torna economicamente in­

dependente, tem que procurar o desenvolvimento dos
elementos de defesa, as riquezas conquistadas pelo
trabalho.

O Brasil, de passado glori )SO, de presente que
só agora começa a se definir, e de futuro promissor,
não póde no momento atual, sofrer as investidas es­

tranjeiras em que constantemente se vê envolvido.
O aconselhável é que Se organize uma frente única de
trabalho, em todos os setores das atividades nacio­
nais, para que se fortaleçam as finanças brasileiras,
para que se eleve o valor de 1$000 no jôgo excuso

do cambio - pois que é ele o aferidor do valôr mo­

netário, para que assim se possa fazer econom'a.
O trabalho bem desenvolvido requer o primor­

dial cuidado de sua nacionalização.
O trabalho nacionalizado apresenta as seguintes

vantagens modificantes do cenário economico.
I' - Retenção das riquezas nacionais.
2' - Desenvolvimento as industrias nacionais.
3' - Amparo aos trabalhadores ..
4' - Concurrencia aos produtos de outras na­

ções, que impedem o desenvolvimento de suas indus­
trias em nosso país.

5' - Formação de uma corrente nacionalista.
Por isso, é mistér que o brasileiro comece a

compreender qu� a independencia economica de nosso

pais, depende exclusivamente de cada um· de nós,
que cada um de nós se compenetre que. sem armas

nas mãos, defendemos o Brasil, sem os problemas da
arte das guerras, desenvolvendo a tática para a defe­
sa das instituições nacionais; sem darmus um tiro,
exterminamos os inimigos da nacionalidade, que são
os esttanjeiros intrusos mancomunados com máus
brasileiros.

FdÇ:! \1F)') erg!.:2;- p 'ra o céo éi.S co'oss l�S ch" mi­
n,�s r/'l'3 L,r ':c:", )l1:.., ,�IU!'d::,ll _.11'" .em "

., e o ca­

rácter' de UlÍl .... raç" fJ,-i:e cnL'e as Lia � fOr.2S. J Bra­
sil é digno dos eSL'oí ços de seus filhos bem intencio�
nados, não só pelo seu passado gll)rioso estampado
nas fúlgidas páginas de nossa Hl::itória ?arria, nES

tambem pelo seu presente, onde se nota a formação
de uma corrente essencialmente brasileira, q11e dara'
ao aI asil, em futuro não muito distal1te, a situação
previlegiada que êle merece no conceito das mc.is
adial1tadas nações do mundo, pois nada ficamos a de­
ver em �l1tusiasm(), em dinâmismo e em grandiosida­
de áquelas que se utilizam do Brasil como contrir
buinte para as suas riquE.zas internas.

«O BRASIL E' DIGNv Ue NOSSO fKABA:""HO»

-«Não assumirei, pe soa'mmte, o comando das trrp.s que
marcham sôbre Madrid. Ficarei em Sev.lha, mas encarreger-rne-ci
da direção das Operações. Madrid render-se-á pela fome e pela s '­

de, ou em virtude de qualquer perturbação interna. O sítio impedirá
a saída dcs que agora exercem o poder da capital».

Fuzi lamentos em Massa

CIDADE DO VATICANO, 16 - Os religiosos da
Congregação Fate Bene Fratelli, que dirige a Farrnaci t do Vat.­
cano, receberam da Espanha a notícia de que dezoite dos seus

confrades, em serviço na Colonia de Férias, para C· anças indig-n
tes, perto de Barcelona foram fuzilados pelos comunistas. Apenas
escapara um, de nacionalidade argentina, qu� se refugiára na França.

Repleta a Perutenciarta

MADRID, 16 - Segundo informações que obtivemos,
acham-se atualmente no Carce] M .lelo de Mi 'rid 2.000 ,vi'lo I' os

B-'dajf);:! em chamas

ELVAS, 16 - Os c�6 Ides es 'ir) de p'l"e de BcI<:laj"z_
á excepção do velho quartel 1, c, stelo, qu

: ai'l la resisua ao cair
da noite. Durante toda a tar d � furi:l n notado; va ios i icendros IJ i

cidade. Em_.uanto se travava a luta n3S ruas, va-ias casas era n

incendiadas ou dinamitadas.

"Coisas peores estão para acontecer"

CASTEL GANDOLFO, t 6 - Sua Saqti,lade o Pap1
Pio XI, recebeu-lo hoje uma delegação de «lei L:r,» Ia Aç\'
Católica Italiana, declarou que nunca, il ais d- qu' pre'dk:''''êni''_
são necessarias as preces dos fiéis, por ; .so qu � Dneste monen o

no: chegam noticias lamentaveis e sur z-m indicios d� 1ue coi-as
aindas pióres estão para ocorrer e n .Iilerentes pontos do mundo".
O Sumo P Jntlflc� qu ,ri't releru-s i, s.� fi duvida, á situação r a

Es;)anha.
Pr()sse�uindo em sua alocucão o chefe da Igreja C3tól.-

I
ca declarou: "Sómente Deus que vê e dispõe todas as coisas P: ,­
derá salvar-nos dê-se cáos de idéias. de palavras e do! êrros h i­
manos, ajudan ::lo-nos a alcançar qualquer coisa de bom".

Bobadilha tambem ocupada
LlSB JA, 16 - Um radio de Sevilha anuncia que o

generr.l Varela comunicou a tomada de Bobadilha, acrescentando
qu- prossegue para a frente sul, co:n suas tropas, rumo á cidad �

de Malaga.
Comunicam de Caia que ás 23 horas de ôntem rendeu-se

o último reduto em Badajoz.

A INGLATERRA

apoia o plano fracês de neutralidade

LO�DRES, 16 -- o Foregn Office publicou hoje um

comunicado nos seguintes te mos:
cO govêrno de S. lVlàJestade britânni-:a continúa a dar o

ruais categorico apoio aos esforços do go\'êrno francês t<::nclenles
"lO estabelecimento de um acôrdo entre as p.:>tencias m'iis iate·

I �essadas na luta e,spanhola "para n�o", i?terferencia nos negocios in-

la
:rt10S daquele pais. O govem)

.

bntaDleo declarou de ,ua parte. a

sua mf'lhor b3a VOltade a respeito do acôrdo geral para a proibi-

I ção
da esportação d; Mma� para qualq�er dos contendore:i, ord.�­

nando medidas para ),evcmr o abasteCimento para qualquer Ia·
do de avi<:es (h-s..J �cd. ::> inglês espera que o adrdo das ou'
tras potenc,las Iies,:' c.'

' v_J:i obtido em futuo muito proxi'llo,
Nesse m�io teiDpo n�n}1"2m, licença foi dada desde o COIne'ço d 1

presente guerra civil espanhola, pára a exportação para aquele
país de armas e munições em vista da ordem proibitiva já p'lb!i­
cada em 1931·

O govêcno britênico considera que a manutenção de um \

atitude estritamente imparciãl é a melhor maneira de se prevenia 05

aco Itecimentos espanhois de terem sérias repercussões em toda a

Eur0pa. 03 subditos inglêses que se r\cham na Espanha não só
correm um gráve risco pessoal corno tambem podem crear uma si­

tuação difícil para o govêmo.
Foram feitas ôntem representações junto ao govêrno e;

panhol, e-n Madrid, afim de que este facilite a ação dos naVl-,s

inglês.es em Nuelva para retirar 37 subditos britânicos que sã\)

Conttnúa na 5a. página
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ern.'

B!u.rlenau .Joinv:!ie Sao Francisco Laguna l_ages i'IVlostruario perrr"'lanente em Cruzeiro do Sul
.

Secção c�e Secção de Secç�Q de �
F

FAZEND.AS: .�azendas nac'onaes e extrange'ra- Ijara rernoe fERRAGENS: MACHINAS :
�Morins e Algodões

•

Machinas de benericíar madeira

ILonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas �.t�
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Mach'nas para laoeirc., .�

Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral pala a lavoura: (' idos, r'�
Sêdas Canos gal vanizados e pertences grades, cultivadores, ri oinho etc. ��
Lnha para coser e sezglr Fogões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, viotores ��Lã em novellos e meadas LOJ:ça esmaltada - apparelhos de jantar -talhe- electrícos !
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para ransmís'<es: Lo J

,-:-

Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras rnancaes, correias de couro e lona I

�
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes )leos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Autornoveis e. Caminhões FORD Peças, .\�':C5-

Sapatos, chinellos, meias Productos chirnicos e pharrnaceuticos sorios, serviço mechanico
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e cantaras de ar GOODYER

� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeíras Material eléctrico em gerai

� Ernpreza Nacional de l'Javeg:99i:::�o "Hoepcke" ..-vapor,��s "Cad }- (. pcke" "f..1rH "
te fViaxu�

� Fabrica de Pontas "Rite fv1aria" ,_ Fabrica de Gelo "Rita rv'iaria" .. Esta:B�ro ·/;-'·.r:�:
.

� �

.�V�VAV�Vg&�r��1���1��,��-����1��:��g��,�����:,�l���r���:-�: �� �����

;1 . f/� -� �'- ��8t� n J I
.

- I

O�i�e�eOO- e� O$�������. )b� :.k��!,. /i:� 'a· dn CJ Ica·

r �.
�A o_a ---"" ,--""""....,.....- �.!l'?l I 1>., ,..,...? ·e IO (I;." ,( .. \� 'f1iSj' IW ��g#"--,,t�I.4lJ' ��/�"tt, .......

• � I �

O ,� 'erra
• AgeneSa Mode�"'.}�la d� PU.• ti I

i � do ter, seu escrio-

r blicações, com séde em São Paulo ..

- It\' ." . vogar;:- '1 ma

é autorizada e fiscalizada pelo Governó, .

v rs.cnue ')\. UUTO I Teto I
ti

Federal e possue a carta patente n. 112 � o {I). - t hl)l e- lL77·--1
I Caíxi Postal, 110, I

Filiaes

'Formldavers lortelos pr�plI'li)a, tres vezes

por semana, iodas as ile��m·
das, tereyalS e sElxtas·�eira9,

Extração cem, glob08 de cr;stal.

A maX.I. f'l.(;::a IIsurd honestidade, pois, OI soro

taj(i:,) .Ião' prea .. l1cssdou pelOl pOVD.

.�==

A�ente� Sub·A�enles e fi�guladore8 ��e i!tY�i't:;)[�!m�1J !'-rasl!, no Url1.gual 8 nas prl!'? 'iR1al� praças e5�&'angi5�, ·ô,l.

Agentes enOl Fforianopolis';:
Campos Lobo

lodos os Esfadas

Rua
�
G
�
�
é� Sub-Agentes

------- ..�

I ir. � ulro. ce iV.ltllrõ:

I
.,

--�$�eG••SGeG Rua Trlijano, 2 (sob.)
O I

Fone 1325-p.ter,Je ch·

�C
mados para o intt!ri JT.

�; ompanhia "AIII·�ml�� da ahía";'
__" �� ,

��;; y€i �
,�!!!:!' ....n:oc 1WP!r'3PWt"6Cat�.ww����,mutftV_�.:.. .to\.f��@ ",...- tã� Dr Acabaif� FUN·b��DA E.�M 1870 i
. -
�}Y �#

: �egurOS �Te�rrestes (� Marítimos �;
� Incontestavelmer,te'a PRlrv1EiRAj,,-'rJ Etas'l �
�1� CAI-Ti AL REALlZADCJ '! ",\ ,OO:OOf_};7lUOO "I

""

RESERVAS ·,'V1AI S DE
.

1.000:GOO$000
RECEIT AE,Iv\ 1935 1\-' .792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS "i 4.161 :966$549
RESPONSABil.IDADES ASSUMIDAS EM 1935 �_, 17.044:063$157
SINISTROSIPAGO:; EM 1935 .1.280:652$970

(Curso de especIalização em

molestias de senhoras)
<\tende na Mat � 'd d Deseja conC€'Ita
ajé ás 8 1[2 rl:1nt 3}; fd' U rád o" fi

<> a' +n-..:Jo í' a 1Il311. -

� .,i", I,_

I
'- t)CillUI

�� ANITA GARIBA'r,LDI,' 49 �lhl11idt n �vllt�••"úti���---""---·�--- ��ilil��'•••�. ,----------- namente satisfeito.

Advogado

Telephone. n' 154t<

ADVOGADO

R.
da Silva';

J

l\dv0gado
R ra CCp.s. �Iafra, 10 '(;;i;.)

F(LO 163 J p. 1290

Partos -. Molesíias de
Senh('ras e

Molestias de, crianças
Diretor da Maternidal!e
Medico do Hospítal

Médicos

Dr. Carlos Corrêa

Rodator.Secretarlo:

I Dr R··lr" -r:�f!""d� I Oslyn Costa
." ._.., _. � , ._... t

'iGottdrn Slnri COlab<?ra9ã�
Ex -cheíe da clinicá do Hospn 1
tal (..le Nürnberg, (Profesr.Gl. Mao será devolcido o origfna

Indórg Burkhardt e Professor publicado �u não.

1::.: rwin Krf'l'ter) I O conlJ-..!ito expresso em arfl:
, ,O de collaboração, mesmo sob-

,

t. peciailth·'" IIHri cirurgia II cilada� não implica em tespen­
. l!i.."i'f;l: sabilidade ou endôsso por lulrle

da Redação.I .• J' (da.ita cirurgia, g·�na\.'!.Co ogia, '0-

eriças C'i,o senhoras I e pat tos,
cirurgia do sistema cervoso e

operações de pla í�ú:a

CONSULTORIO -_(;113 Tra- I

ano N. I e Jé)� I C ii.� i i . I

das I 5 ás 16 112 heras. I
TELEF. 1.285

---"'-,._------

R",,,· R� Jc..enCla: (ia Vinoi'de
de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524
LABOR.ATORIO DE

ANAliSES

Dr:.Artur Pereira
e Oliveira

Clínic� médlo� de cri:;n­
ç�s a ufu!tr,s

CUTsulas dioTiamfUte das
4 haros fm (ei(;11,

Consultoria: Rua joco
Pinte I' 13

FONE- 1595

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEFEIPA E OI íVFIPA

Chefe co Ld (. C.!GIJO La

piretolia de Higiene do
L: Estado..
Curso de (SI ff'iaJ;7<J('�o
'D 2� em

\� vactrcriologia no LóD. de
iu:Saude PúLlica do Rio de

JaIn iro
Executa anah�, . ,

t (J. ..... � L ...

dação CCliIll.OIIC<-S

.

là GAZE7ê
DlARIO INDEPENDENTE

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTR� 24$000
fRIMESTRE 12$OOQ
MES 4$000
NUM. AVULSO $20f)
ATRAZADO $3�

A COI respondencia, tum ,oT1W

os valores relativos 11. ..

nuncios e assinaturas, dtvem,
�er enviados ao DireIBr-Ol­
rente Jti Canada.

Redaçil Admnlst.....o
6 Oflçlnas

RL'lA CONS. MAFRA, 61

Fone, 1.656

Agentes••" 'urespondente$

.or10 Alegre �

- pr. '-toA
.B�..

Curitiba-Pelrarca ç�

NO ESTj\D0 DE SA,wr.'
CATARINA:

l.raranp't.�� -Jaime \Vendhla";.srara
l' nitapobs -Amlhai Pae;;
L �gelina -Arma'ndo Schmidt'
Biguassú--Heitor CampOi
Blumenau- �Aarti ..':liano HiIario
Bom Retiro-Joaquim Simees
Canoinhas-P.::dto TORes
Cruzeiro-O�valdo Per8Í'A
Curitibanos-F.nedino Rosa
Cresci��a - Dinorah Alva

Caminha

Joii1Vile�Xa;ier Seheak
Lages-Hossamth Neves
Laguna-FL"ci�co Gagas Ma..

ch.. .:....
Mafra-Pci:!I-,il; Claudio
Nova Tr�.ltL. -Jcão José Arche
OrIeans -Edg,.l Matos
Porto União·- Hermiwg Mil..
Rio do Sul--Aristides Melo

( São jOSé-JÚSf Coc'a Vaz
&:. F�ancis\_ü i' �uarl\,-�Y GoerreItD,
Sao I02:.wi

-

""'.0 :>alma
T1JlIcas-·lvv� .. lu (amos

TubaIião-�ui Ii_
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! dos Unidos, 5,32,3; Couti-

nho, do Brasil, em 5,35,2,
PIEDADE -::,n ': r a Kojima, do Japão, 5,43,1;
OBTEVE 5' lU ,/,n., I Fredrncks, da pinamar 'a,

15,45 t VIIagner, ua Holanda
BERLIM, 16 l\ pr-»

r

em 5,46.
de 200 metros na l) a

�ri\ 1 f
.

c�� brasse para 10:11('I1S (1 S

�\ I guida pela de 400 metrr
��� I nado l.vre para meças. Ne.,
� sa corrida, Mastenbroeck. da
�'I'� Holanda, assegurou a SL.

�� 3a. medalha de ouro) depo
�� I das de cem metros nado 1 . BERLI'\Jl, 16---1'vlais urnr.

t� vre e revesarncnto de 4xICJ vez um japonês conseguir
@ metros, nado livre. uma vitória olímpica, sábado

Mastenbroeck é a nada 1'0 estádio olímpico, e n pre
dora que conseguiu maior sença do fuehrer chancele­
sucesso cm Perlim. na prova de 1.500 metros,
Classificação da prova de nado lvre,

400 metros 11< do livre: In' (Ia sificação: Meda ha d;
dalha de ouro, Mastenbroeck, ouro, Terada, cio japao, em

da Holanda. em 5 26,4; me- 19 13,7; medalha de prata,
T1 r t d Unid membros da rlire('i0 das tnin;,:s do r�.) 11'0.'; que ::r� a1Ji nãodalha de prata, Hveger, Di-l Medica, i os LS '1 03 !lI OS, lora-n retirados. S )

", r i 0.,' ;1 C1.1 1T'�ll .Ji atit�J J� asnarnarca, � 111 5,27,5; moda- em í 7 34,0; medalha de bron-
id J

.' I' 1

'

O d J
- S..: m a pero cou.ite ( II CH'; r, � rs .lha de bronze, Willgard,' Es- ze, tto, o apao, em

O �_ ." I 'I i" � � ; 1 �,,�d Ur.id 5 2R r:., 19 ')4 5 gov�.no e, 1.1)') ,'Jlj 1 C)·" ",:>.D eo a. comuta os r.l os, er:1 . \J.�I, J}. .
_ 1 f '1 I 1 •

br.p."",• , r" n'Cil"oes e se esoera q'� ai �j oi. ô; IOCl13 sepm em _''"�'el!U1nd,) sr Pelty, dos t.st8-
.. f

:'r
1 <

I •

nn:......._ -..........-�...,,::"'''.,.1l.;'4. __�

I
Q as[aaa »,

IIII Cas:��,e .. Di�!'3:SÕr'H 'I Fulrnin
� � cu H � " lO - .... 4 t",,� GIBRALT, I 16 -- As [orças rebeldes dl La Lanie

•

I . •
e San RXjuç atcaLm e tomaram as cdad,:s vizinhas de Gua-a V1Sf.".:)ora !rnr)#'L �8j ,

� I dcHio, San Enriflue, Sabinilas e Tcso.ilo.
� O MArO'r� E MELHOR CENTRU D' D.VE'("Õ.':S I� fAM1L!ARES, SUP":RiO < AO , DA3 GRA\lDES II Padres e �r::iras caç�dos como animais� C!.HTAIS �.Il. 'l'ero?'::'S ern BO.reslona�

f

ij Cobrança feita por gel1ti� senhorinhas. r'iscallzado f I PORT S ,16 - Scgunào informações procedentes dê

.�+ pelo rJovêrno do Esta' o. I �i"rcdo�a, () Dum [o de assassínios que se verificam naq1lela cidd-
I

,.,
'l"' J

.

1 '

1 I' d' d 15 O
.

dJ�jl . :ão deixem de Ir ao V!.';·Jora mpt.?/lUL pOIS, nc e de: C«l Cc'Gd ní,it,�, co;.tÍnú'l na rné 'a e . s fra es e as
f I encontrareis grand.:s va;L2gel:s, coniôrto, honetis- I,: frmas sào cdçaJ.::h cum) animais ferozes. O processo usado pelo�i dade e ambi'.�n�e seléto o que muito lhe agrac'ará • mmx;sttl de BarLebna é C'onstituidc por glUpos armados, que pren'1:1 t"

J . .

d' d! 1 d
. ,�. I ,I (1 m as vitimas Oln uzm o-as a presença c.e um os comlte� revo-a neva It'vi,ta edit.da p,.1D S.

�
Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15 I: ,u::Í(mari,,'. Ai as vitimas são revistadas e brutalment� espal1cadasConsuLtas: 1\. A NOITE, (.0 Ria de Ja

MI
d;_; N,)vembro "peJos roa1xistas. Caso elas sej"m condeni\das �ão em seguida trans-

I
das I 5 bordS em diante II n.iw. Publi,,-

....s!.�..;,�..
, quen,,,-f,i ! "l pm"d", de ',u'omovel, dm",'e a m,drugad" para os arre 10fe'

------------.
rafo P,I ço: 7��" r:'_,. """""""'_._'_9Nll<_'..-��,i1v..�."'*.���.�.......

-

.. ""'""""''''''''''''''''�'''''''''''''''.I da cidade, onde se processa o fuzdam:::nto.§(I;....»:"��gtt..,.��.. �!!�."�� -------� i.L�- -'tJ,ií.;iQj); ,Ir" ",!'fi '4'fo ".•�.��i6B����� . , ,

t�t1 ;\�:.z�r�.J.:.:.::_;r��;:-�"1C�:;,[�_:,�;;;;�;� U 1-'" a legFto russa pa a os reberdes�
t!l. ai �� i� DOj\1JNGOS J. da SIL- �

" � r

�� M.. u t"·> u ,,�, r� ��'.... � �.'.�] O !i,,� � VAe.,ENHORA part: ci- �l VARSJVI \, I6-A creação de uma legião russa que se;: 1!.8 c;J, � � � !; � :) ! '::' � p, m Cus ,eus parentes I. ,pro?'·' :, t na gy '" ci,.' "p,nhó;, p"";,.luta'dcon,tra o mar-� ��-
{,�I�r e <tiT,lf: IS o ,Cli'ltrmo ��;,)d, o foi ilnlmc��jd.pela imp:ensa po:ones1 . ..J�gun o atÍrma .osjor-; �':i: �� de CdS·'.l112IltO de SLld J I na s dez a!t)5 01JCli:ilS do antigo exercito i!llix;rJaI russo tesldentes

.

:: ti� �� filia ELSi\, com o sr. �i na Polonia ;;airão por esttS dias, para 3FgOS, onde se porão á dis-
:: � ij UJEIlCIJ LEAL. � posição das forças dogem:ral Franco.- O bom Mutualismo, em que ássentarrl no. mundo moderno as .�� �� I',
!:i� I d

'

I e sem hu 'f� fi.t1 Iif _� maiores organizações de c asse� e que ;3, ao po Jr 'A'
-

�� ��.
? �� AGRAVr\D!\, SE'RIA!lv2ENTE, A SITUAÇAO INTER-milhação, o qUt a luta em �oc,ed(\de lh';:. re,'USJ, - 7�se é

r

a ��� �� F polIS., 11 --8 -�.J6. �� NACION/\L A ITALIA RECUSOU A P!�Oi)OSTA FRAN-base e a razão do grande eXlto e popularIdade da. «I... R DI; _o II� �;!,;;"l!��=���-::��� �� CESA SOBRE A NEUTRALIDADE, TENDO PARTIDOMUtUO PRED!AL». Tenha V. S, por c nseguin+e, em 111":- !

ij.� � ELSA �. � DE «LE BOURGt:1» 20 AViÕES MODERNISSIMOS PA-moda e diga aito por tnda a pad:: A CRED�T�O MUTUrO ,�) .' �-
RA lVIADRIDI d A C 'DITO MU :.t� ��. � �� ��PRE.DIAL" n-ao ven'le números sa tea. os! r t..J

.',_

-

• ", ��.1'!.-

,- "l"""'!II rr;;_"" rg���,�� L � [PCrO 'l�r::$]�<!ilTUO :-'REDIAL, realiza () bom MlltuallSrTIO ! tA �� ii.;;", - �� \

gDaTO MUTUO P�:S::O�,,-�L.. �� noivos �protege as cld:-,ses pebrés! ��:?-�::;JflT�J::;t���

��
��'i
�
s« ] 2 premias rnensaes no total de 20:0C04;000'ii'"

.;;ç. Accurnulem suas economias adquirindo LETRAS �:?�G A l>REMIOS «SAN fA CATHL\RINA>}, que \�;:
� ��6 além de ganharem juros de 40j0 ala, concorrem a
fJ.� 60 SORTEIOS em um total de N$
n O��i. 1.2oo:ooo�ooo· r'l�� �.
�� AS lETR,�S são negociaveis e resgatavcis no seu�vencimento .,�

�!'#o� F1NALMEN1 E: Umfl letra a premio represe i!a um �,r bilhete que não sai branco. (�

��..� �
·v Banco de Credito Cocnrner hl e A":�� Constructor ,&,�
�l DiTf.ctor Presidente: ANGELO fVl. LA PORTA �;I Rua dZl �Qs2río n' 109 R,O DI! J'JiEiRO ��
�� .INFORMAÇ r S CO v' r�'l
• Angeio M. La POltéli & Ciso �;:,j
! EDIFICIO LA PORTA -. FLGRíA�:OP()LIS ;,�:� �j
'<

��� mi!$i:���J$.��.(0(9)"��S:'�@l3�� ,;. �;,�f,i:.\\���������������f�tãt;1 ,,::. '?fi! "":l�'·"��·
� (

'-:,1:- :�'��; .�},.!: u.;..&,4
A LITERATUl'\,I\, em con"
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,G:\ZE rA Florianopolis-71-8-1936 5

'«rUEHl�ER» NO E'3TADIOj FutebólAN G
'7' r

OLIMPICO
�. �� �? C_',� ;7 \ j ° VASCO PERDEU.

�

�: ��
i LONDRES, 16-Em' arti.

D ��.'spO r�""I·va I go de
.. fu�o: pLl:.i:�cado hoj1e, RIO, IS-Perante grandef

•

. i...., o Duzly J e!e�rat,,', trd1 í�Ol,O assistencia, realizou-se, ôn-;0:...... ..�...- ::a::::.�JW =:::- ==c-.J=���' do er.cerrarncnto ,.dS Olim- tem, no Parque Antártica. oAC-;rQ[j da VA�C J f� �., {-;, ..

'

.. <

piadas, acentua que a pre- esperado encontro amistoso-------

sença do chanceler Hitler entre as equipes do Vasco
não sórnente na inaugura- da Gama, desta capital, que
çã», mas durante as impor- excursionou, ôntern, á capi­
tantes prova), como especta- tal bandeirante, e a do Pa-
dor interessado, contribui lestra Italia.
muito para o maior brilhan- A luta apezar de renhida
tismo 08.2 Oli up' �das, cujos na primeira fase, tornou-se
'Jogos se disting.riram pelo' m .notóna, na segunda, e o
e sprito altamente de-portivo, resu'tado de 4xO favoravel
tar to t; .t. e G� espectadores ao é)alp�tra dá bem uma idéia
CO;110 o s participantes. d. baixo padrão desenvolvi.

«Sob iodos os pontos de d( OCi0S cruzmal tinos.
v'sta, as Olimpíadas de Ber- "--

lirn, em 1936, fic"rão para B� I uas ,\ 'l,:ionais e Extran-
sempre como uma das mais gU'3S só NO,
brilhantes da série de Olim- Cti.F'�' .,JAVA
piadas modernas». Praça 15 de Novembro

Antonio Paschoat

1.200:000$000 em premias
Valor de cada letra 20$000
inclui dos os juros de 4'1[0 ala
e com d:reito a �('rteios m r:-

f.;;�. saes pl la últ!ma xtu'c"i\O
�� cada me? da LOTER.IA F!:::­

� DERAL, de accôrdo com a

S Carta PaLente n' 102 f corri

��� o seguinte
,,:�r
�
�

TERAD�\ CLA��IFr(�OU­
SE PRIM .:Ií{O DErOl � I)i

LIMA �O,{RIDA SeN­
SACIONALPLANO

1 premio de 15:000$000
9 premi os de 500$ /..1 :50;"4·000
2 premias de 25r$ 500$f)CO

pagina

.. ,j");te ..3 _.;r/�n·3:Va
bei ,.

t r � ,.. O
Varn05 L...el!

to::!, crô'"j:cêS e nar· ativas� assi­
n3das pelos mais ilu,·tres nonv!'

das letras comteulpnraneas, L a­

'iluias e mundia:.�, é L, recicla ?('�

lpitores de
Chmcél �'/\ ('l:Cél - DoençRs

de coanças

Consult.-R. Joao Pint:.· 11

Teldone, i 595

BERLIM, T 6 -Sabe-se a iui que o sr. Benito MU5soline
antecipou hcje a SUil. r,;sposla d.ebniliva a proposta francêsa sohre
a neu!rd!dild�. que �e anunciara sómenk seria dada na proxi na
terça-feire. O Duce re:lfirma o mesmO' ponto de vista express� pelo
conde Ciano ao emb,: .;: ieI0 .. d, ChEi ,') tU, nc;) é, que a Itaiía Só-

, • c

I ). l'í'I

I' mente concordarw U1II, \ • X U a lu �� :.at (, U(Scy se o �overno
francês se comprorL.leos�, pr llor i .. ·_r e ltt., a controL... r rigorusarncc.,(c

I a i,nprensa nos seus ataqu,.s c ....Dlra o las\.ismo; a impedir o recruta­
me:-;to de voluntarios para a ESFanha e a remessa de mat.crial be­
lico.

Como o Si. Léon BJum declarou, ante-ontem, perante a

Câmara, que o :,,;"v ....
� �.ão esLi JeJ .lnente apm:lhado para aten"

der a essas ex,;.. d "c .nsidera-se ",CjU' como virtualmente fraca.-sa­c

da a iniciativa fr"r:cc;s,.
P A R I 5, 16 Madame Tabouis, celebre co.

mentarista de assuntos internacionais, publica hoje, em L'Oeuvre,
umél nota sensacioG.11. D.z �adame Tabouis que, peb balanço da
deJicadl<sima tens: o européia creada pela viltual negativa da Italia
de participar do pacto de nelltralídadp. proposto pela França, e, em

vista dos movimcnlo5 de corater btlico vf!rificados nas potencÍas, os

circulos politicos e miLares estão gréindemente alarmados, acredi­
tando'se que nunca a Europa, mesmJ no curso do conflito italo-etio­
pe, :steve tão na imil1encia de uma conflagação continental. Diz a

jOii�...li :;, qHC em es:'cl as chegadas "", Estlldo Mi1ior frances colheu
e5' a j["', reE ão terriv<ôl, a conflagração) européa talvez ,estale dentro
a �ed1iHla que se lllicia amanhã, partindo a primeira centeira de
Roma e Ber!im contra Paris e 1\1adrid.

A Russia, a Inglaterra e, possivelmente, o Japão seriam,
fatalmente, envolvidos em �e8uida.

Todcs, pois, deVeiTI coe pe.rar

bem de todús

I
�

I

I

\
,

1$000 apen. S ps ra cada sorteio

V c:.
. _.

: �
....

RUA VISCONDE C!;�

C,URO �FtETO &3
Faç-s como eu-sou"

mais forte de todos
os meus companhei-

N ..
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l-Minas Gerais
2-São Paulo
3-Rio Grande do Sul
4-Rio de Janeiro
5-Baía
6-Distrito Federal
7-Pernambuco
8-Santa Catarina
9-Ceará
lO-Paraná
II-Pará
12-Espirito Santo
13--Paraiba
14--Rio Grande do Norte
I5-Sergipe
16-Piauí
17 -Maranhão
18-Goiaz
19-Alago'as
20-Mato Grosso
21--Amazonas
22-Acre

TOTAL,

793.605
622.004
369.581
204.973
185.483
136.083
127.107
104.498
101.935
79,329
71.195
68,554
61.371
47.402
4ô.804
46.312
45,658
40,683
21.888
21.888
19.228
9.130

3.222.388

As conhecidas e reputadas farinhas

«CRUZEIRO», «SURPRESA» e «BOA VISTA»

são fabricadas com trigos superiores, importados da A(�
gentina.

envo�vidO$ nUtn2 canspi-
•

ração contra o regiunen
sDvietícD

MOSCOU, 16 - Anuncia-se oficialrnente que acaba
dp. s-r descoberta uma conspiração organizada por elementos par­
tida ios d! L �ãJ Trotzky e Grtgory 7ituviev 05 quais agia:b di­
retl n'!n�e sob as orde.Js do primeiro org-lnÍzw.'lTI U'1l golpe ter

rorista contra os chefes do Partido COm.ll.1sta e o gClvêrno da
U.tião das Republicas S )cialistas dos S.Jviets.

Ao mesmo tempo foi notl::ia �o que as autoridades sovie,i­
cas ordeaaram o julgamento d� Zmoviv, K'imenev e de quator-ze
outros element03 de destaque da antigl opo'liçãa ao stalir.is no, sus­

peitos de participação no referido (oroplot.
Cumpre rocôrdflr que tanto Zinoviev como Kamenev es�

tão cumprindo presentemente sentenças de d:!z anos de prisão por
supo�tas Iltivid ides contra-revolucioMlias.

, II

-_.......:.,;,:._:_....:;..:.._--,____..._ H?L

reajustamento
RHIVERsARID5

Maria do Carmo Costa dos vencimentos do funcionalisI110

Ocorre hoje a data natalícia
da gentilissima senhorinha Marin
do Carmo Costa, dileta filha di)
sr. Ci-iaco Costa,

RIO-15-0 titular da Fazenda informou i Câmara dos Deputados que o tra­

balho de revisão dos vencimentos dos funcionarios civís da União, elaborado pela Co­
missão Especial, está sendo exami lado afim de ser submetido, com a possivel brevi­
dade, á deliberação da mesma Câmara:

Regista a data de hoje o ani­
versario nataheio do sr. major
Alvaro Lima, telegrafista aposen­
tado. o o v

RIO, 16 - Damos a seguir o quadro demonstrat.ivo
do numero de eleitores existentes no Brasil até o dia 7 Nossa Vida
de julho do ano corrente, distribuídos pelas 22 unidades ........iiiii-iiiiiiiiiii__ririziUiii__'iíiiiiii'_"Ili

da Federação.
Figura em primeiro lugar o Estado de Minas Gerais,

com uma massa eleitoral de 793.605 votantes e no ulti­
mo o Territorio do Acre, com 5.130 eleitores. Não resta
dúvida que o processo de alistamento eleitoral, dentro
das exigencias moralizadora", mas extremamente minu­
ciosas do n JVO Codigo, adquiriu, nestes ultimas tempos,
em ritmo mais acelerado, permitindo um maior rendirnen­
te no serviço.

Calcula-Sé que dentro de um ano o Brasil possa le­
var ás urnas 5 milhões de eleitores, o que sem dúvida,
não deixará de influir salutarmente nos movimentos da
política nacional.

Eis o quadro organizado pelo Tribunal Superior de
justiça Eleitoral, de acõrdo com os dados que lhe foram
fornecidos:

FLORIANOPOLI5, Segunda-feira, 1 T de Agosto de 1936

r1"\8S nao

era de Ia ..

drões

Festeja, hoje, o aniversario na­

talicio o sr. Agenor Povôas, tele­
grafista servindo na estação desta

. 7161936 cap;::. ano, hoje, a graciosa se-
Reuharam I,Re u o I u ç ã o15[3[936 nhorinha AdeliaJorge, filha do a b.alan�a e17[1[936 sr. João Nicolau Jorge, do co- Y

16[51936!mercio desta praça. OS livros F A.', N ç A 1.14[ I 019j41
14! 1 0[9341 enzern nH05 H01E Ontem, á tarde) li Paliei Cen-

8 10935 tral compareceu o sr. João Ovi- . . .._1 I os srs. João Grames, Valde- dia Wendhausen de Olivira, r. L1SBO'�-f-16-NOÍlClaS bcaptadas aqui, almd� na)
I [3[936 mar Livramento, João Costa, e d t' E t J

- connrmadas, 10 orrnarn que re entou uma revo uçao no
1936 resi en e a rua s e ves umor, , .,..

Salvador Napoli; . 16 di d . 't d ,s'd de França, de carater n.onárquico-íascista, chefiada p2-
1219[935 A C E I

n izen o que, na nOI e e
h P"

1 1 1 0[935
as sras. na osta, mi ia 13 para 14 do carente mês. Ia- lo mare.c ai etam.

15{121935
Costa, Emilia Cruz; rspios visitaram a sua residencia.:

as senhorinhas: Maria Gomes
12[ 1[936 MarI'a

roubando: uma bala-iça; um carn-
Mt ndes, Lucinda Cruz, d d I141101934 pen ia e matematica comercia
Nahas e Ondina Catani.

14[ 1 01934 de francis\'.O Daria, um tratado

29,9\935 HQIUAD05 elementar de cont-bilidade de

141 10[934 . .
Carlos de de Carvalho e 1 outro,

Com a gentil senhorinha 010-, d L on Arou',1110[935 UI' d d [ilha doi e.
e fi J).néa ISS(!a, pren a a

14{I01934 sr. Ci[o LJlisséa, comerciante em B'aru Iho14110[934
. Laguna, ájUStou nupcias o sr. i

2[71935 Lucia da Costa C:dral.
14[10[934

Regressou, hoje, a Mafra o

sr. Pinto Cordeiro, chefe do lra�' O comissario de s srviço da
[ego na linha São Francisco. Policia Central, recebeu, ôntem,

, da residencia do cel. C. Taulois,
.Regressaram. sábado, a Ce-

uma telefonema, pedindo-lhe para
noinhas,

.

os srs. Alv:ro Mach�" comparecer á rua Alvaro de Car­
d.o, presldent� da �amara muni- valho, 37, que está sob seus

,

. I
cipa] e Gentil �ehm, coletor

eS--1 cuidados, durante a ausencia da

T t k K
tadual naquela CIdade. [amilia que ali mora, afim de ser

ro I y, amenev I Regressou sábado, a Cano\ohas, revist�da, visto qu�, pelo barulho,

I
ú sr. Alinor Vieira Cortes, ope' parecia estar <te mesma sendo rou-

e Z inov iev raso prefeito daquele rnunicipio. bat� companhia de u.n praça,
fALErlmEHT05 a autoridade policial foi ao lo�

Em sua resid-ncia á rua E:;te- cal e, procedendo á deligencias,
ves Junior, I 16, faleceu, ôntem, nada encontrou de anormal.

a exma. sra. d, E!v�ra do Canta
Liberato, esposa do sr. João
HijJolito Liberato.
O sepultamento do seu cada­

ver realizou-se. hoje, ás 16 ho­
ras, no C::miterio de Itacorobi.

AVISA A SUA DiSTINTA FREGUESIA, QUE EM MEADOS DESTE MEZ,
MUDAR-SE-A', PARA O SEU NOVO PRE'DIO A' RUJA FELIPE
SOHMIDT, 19, E POR ESTE MOTIVO EST'\' REc..UZé\NDO SUA

, ,....., '""

L"QUiOACAO MONSTRO, EM TODOS OS SEU'"
ARTIGoS.

AprDveítem a oportunidade ... Preços Infinitamente Baixos.
SOMENTE POR fVlOTiVO DE MUDANÇA

ua

OUTRD5 PARTEm

Aposi9nta­
doria

RIO, 17 - . .\0 sr. delegado
fiscal em Santa Catarina, a Di­
retoria do Expediente e de; Pes·
soai do Tesouro Nacional, en­

viou o processo de aposentadoria
do mes!re da Escola de Apren­
dizes, Jordão Candido da Silva.

A' rua Conselheiro Mafra,
148, residencia de seus pai�, fa­
leceu ônlem a menina NeusR�Mau,
ra, filha do sr. Gercino Botelho,
chauffeur da Prefeitura Municipal.
O sepultamento do seu corp::J

realizou-se, hoje, no Cemiterio de
Itacorobí.

Em

distrito d, João Pessôa, faleceu,
sabado, á noite o nosso vent>ran­

do conterrâneo sr. Manoel Bra­
sil. pai dos srs, Orlando, João e

SUfl residencia, no vizinho Jasé Brasil. funcionarias públicos.

A rasa Doura,

BC� � �. � �·� i � __
-

�,t:,�..

ji j'
.

\'>lI

S melheramemes no
•

porto de ltajaí
! RIO, 16 -Oministro Souza Costa solicitou as seu colega
da Viação a remessa da conta corrente explicativa, necessana

para a solução do, melhoramentos do porto de ltajaí.

ilQUEiVi ROUBOU NiEU
PREGADOR DE ESTIMA­

çÃO ... For ELE!. .. "
Designado
para fisc81

da Escola de
Comercia

o sr. João Frederico Hacker,
funcionaria público ftd�ral, hos­
pede d3 Pensão Cruzeiro, á rua

Vitor Meireles, esteve na manl-ã
de hoje, na Policia Centra], inlor- Por áto de hoje; do Govêrno
mando d : que íôra roubado em, do Estado, foi designado o sr.

um pregador de muita estimação. Tomaz Meyer 2o, escrituraria do
Foram tomadas as providen- Tesouro, para exercer as fun­

cias, sendo que, hoje, o comissa- ções de fiscal da Escola de Ca­
rio Oscar Pereira, conseguiu apren- mercio de Santa Catarina.
der o referido pregador 'na Relo- -

joaria Boechter, informando o pro- N O·prieterio daquela casa comercial
que comprára aquele objeto, por

20$000, de um senhor que não

o conhece.

EAD
a�en'l;e POS­
tai telegra.

fica J
c,

O HU_Vl0RISMO, nas mais

espmtuosas andótas, historietas
comicas [ara rir, é cultivado nas

paginas de
Vamos lêr!

a nova revista editada pela S.
A. A NOITE, do Rio de J3-
neiro. Publica-se ás quintas-fei­
ras. Preço: 7uO reis.

RIO, 17- Foi norteada Ca­
rolina Ulyôséa Texeira para exer�

cer I interinamente, o cargo de
ag("nte, com funções de tesomeiro
da agencia po tal-telegrafica Je
Crme.ro rlo Sul, nesse Estado.

.----------------------------------

Faça uma experiencia, no pr�paro do pão caseiro,
COITI as conhecidas farinhas

«CRUZEIRO» e «SURPRESA».
misturando-as em partes iguais.

João Pinto, 9

(
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